
Ano VII - N° 4.152 Sábado, Domingo e Segunda-feira, 28, 29 e 30 de Setembro de 2013

Instituição localizada na Praça da Piedade completou 150 anos

Homenagem ao Gabinete
Português de Leitura 

A
sessão espe-
cial foi re-
querida pelo
v e r e a d o r

Everaldo Augusto
(PCdoB), que consi -
dera o Gabinete Por-
tuguês de Leitura “um
símbolo da cidade do
Salvador e parte da
nossa matriz cul-
tural”.

Leia mais na página 3

Audiência pública foi 
realizada no Centro 
Cultural, por iniciativa do
vereador Sílvio Humberto 

Terreiros de culto de matriz
africana lutam por seus direitos

Overeador Sílvio Humberto
(PSB) defende a simplifi-
cação dos processos que
asseguram aos terreiros de

candomblé a sua legalização fun -
diária. Para ele, “a regularização
fundiária e isenção de IPTU são di-
reitos históricos dos terreiros”.

Leia mais na página 8
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Estudantes da Associação
de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae) visita-

ram, nesta sexta-feira (27), o
Memorial da Câmara Municipal
de Salvador. Acompanhados por
seus responsáveis, foram recebi-
dos pelas monitoras Isabela San-
tos e Edmara Maurício, além da
museóloga Rosângela Esteves.

De acordo com a professora
de iniciação da Apae, Rita de
Cássia Almeida, a visita ao Me-
morial reforça o conteúdo histó-
rico visto em sala de aula. “O
objetivo é que os alunos conhe-
çam os aspectos culturais, físicos
e políticos da nossa cidade,
desde a fundação até os dias
atuais”, ressaltou.

Oficina
Durante o encontro, os alu-

nos participaram de uma oficina
artística preparada especialmente
para eles, que foram convidados
a pintar imagens que retratavam
a Independência do Brasil. O re-
sultado das pinturas será visto,
em breve, numa exposição espe-

cial que será montada pela
equipe do Memorial da Câmara.

O Memorial é um espaço vol-
tado para diversos públicos. Sua
missão é contribuir para a apro-
ximação da população com o pa-
trimônio histórico e a memória
cultural da cidade, através de
ações que evidenciem a impor-
tância da capital baiana e do
poder que a Casa exerce no con-
texto histórico do Brasil.

O espaço está aberto para vi-
sitas orientadas direcionadas a
grupos de estudantes, de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às
12h, e das 14h às 18h. A marca-
ção da visita pode ser feita pelo
telefone (71) 3320-0308, de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
18h.
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Homenagem a Mãe Obá

Conhecida como a baila-
rina do Balé Folclórico
do Solar do Unhão, Te-

rezinha Souza Barbosa, a Mãe
Obá, será homenageada pela
Câmara Municipal de Salvador
com a concessão da Medalha
Zumbi dos Palmares. A soleni-
dade de entrega da honraria,
requerida pelo vereador Moi-
sés Rocha (PT), será na terça-
feira (1º), às 19h, no Plenário
Cosme de Farias.

“Mãe Obá é um dos ícones
da cultura afrodescendente.
Ela nasceu no bairro da Cape-

linha de São Caetano, em Sal-
vador, e teve uma infância boa
até os 14 anos. Nessa época,
começou a ´manifestar´ e a
mãe a levou a um terreiro de
candomblé, mas não queria
essa vida por achar que era
muita responsabilidade. Mas
depois de se render às suas
obrigações espirituais, a vida
profissional começou a cami-
nhar”, narra Moisés. 

A primeira apresentação
de Terezinha foi no Teatro
Castro Alves, lembra o verea-
dor, frisando que a partir daí a

homenageada passou a inte-
grar várias filmagens que en-
volviam a cultura baiana,
deslanchando sua posição
como ialorixá. Mãe Obá pas-
sou a se dividir entre as obriga-
ções religiosas e o trabalho
cultural, na produção do Balé
Folclórico, viajando por vários
países. Ela considera o traba-
lho do balé folclórico muito di-
ferente do candomblé: “Um é
cultura, o outro é religião. Tem
gente que entra no candomblé
atrás da cultura. Eu não
aceito”, costuma ressaltar.

Medalha Zumbi dos Palmares será entregue por Moisés Rocha na terça-feira (1º)

Apae visita Memorial 
da Câmara Municipal

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Alunos conheceram a história política e social da cidade de Salvador 

Estudantes
especiais em
visita ao Me-
morial
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Um século e meio de his-
tória. Os 150 anos de
fundação do Gabinete

Português de Leitura foram co-
memorados em sessão especial
na Câmara Municipal de Salva-
dor, na noite de quinta-feira
(26). O propositor da soleni-
dade, vereador Everaldo Au-
gusto (PCdoB), destacou o
papel da entidade como “sím-
bolo da cidade do Salvador e
parte da nossa matriz cultural”.

O Gabinete Português de
Leitura foi fundado em 2 de
março de 1863 por um grupo
de portugueses que resolveu
instalar na cidade uma socie-
dade literária com caráter be-
neficente, cultural e lúdico. A
intenção,no primeiro mo-
mento,era de adquirir obras de

reconhecida utilidade, escritas
nos idiomas português e fran-
cês, e os principais jornais pu-
blicados em Portugal e no
Brasil. No local, são oferecidos
cursos de gramática e reda-
ção,redação e interpretação e
língua.

“É uma noite marcante para
a história desta Casa. É uma ho-
menagem sincera e honesta ao
Gabinete Português de Leitura,
que faz parte de nossa matriz
cultural, das nossas raízes. A
homenagem que esta Casa faz
aos 150 anos de fundação é
mais do que merecida. É um tri-

buto ao povo português e ao
que ele representa”, declarou

Everaldo Augusto.
Apresentações cultu-

rais marcaram a soleni-
dade. Primeiro, o
violinista Deka Macedo
abriu a sessão especial
com uma apresentação
musical. Depois, as poeti-
sas Jeane Sanches e Jocé-
lia Fonseca encantaram o
Plenário Cosme de Farias,
recitando poemas de
poetas portugueses.

Cidadãos da colônia
portuguesa em Salvador,
representantes de orga-
nizações, empresários,

autoridades políticas e intelec-
tuais marcaram presença na

sessão especial.

Laços luso-
brasileiros

Para o presidente do
Gabinete Português de
Leitura, Manoel Bernar-
dino da Silva, a instala-
ção da instituição em
Salvador une ainda mais
Brasil a Portugal.

“A diretoria do Ga-
binete Português de
Leitura está completa-
mente honrada com
essa homenagem da
Câmara Municipal de

Salvador. Homenagens como
essa só demonstram quanto os
nossos representantes estão
atentos aos anseios e às neces-
sidades do nosso povo”, decla-
rou Manoel Bernardino.

Também fizeram parte
mesa o secretário municipal de
Educação, Jorge Khoury; o côn-
sul de Portugal na Bahia, Ma-
nuel Lomba; o presidente da
Casa dos Açores, Orlando Silva;
o presidente da Associação Bra-
sil Cultural, Ivan Barroso; a pre-
sidente da Flemacon, Lúcia
Maia; o ex-vereador Sandoval
Guimarães; e o ex-presidente
da Associação Comercial da
Bahia, Eduardo Castro.

Gabinete Português de Leitura 
é homenageado na Câmara

Sessão especial comemorou os 150 anos de fundação da instituição

Everaldo Augusto presidiu a solenidade
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Durante a terceira etapa
regional do projeto Ca-
ravanas das Ouvidorias,

em Salvador, nos últimos dias 25
e 26, a Ouvidoria da Câmara Mu-
nicipal esteve presente para for-
talecer parcerias junto a outros
órgãos semelhantes no Executivo
e no Legislativo. O encontro
aconteceu no auditório da Secre-
taria da Agricultura, Pecuária, Ir-
rigação, Reforma Agrária, Pesca
e Aqüicultura (Seagri), no Centro
Administrativo da Bahia.

Para a ouvidora-geral da Câ-
mara Municipal de Salvador, ve-
readora Aladilce Souza (PC do
B), encontros como esse fortale-
cem o trabalho conjunto de es-
cuta das manifestações da
sociedade nas três esferas – fe-
deral, estadual e municipal. “Ao
estreitarmos os laços, formamos
parcerias que só têm a contribuir
com um andamento mais rápido
na solução das demandas da so-
ciedade que chegam diaria-
mente, garantindo os direitos
dos cidadãos que procuram as
ouvidorias”, destacou.

Ao final do encontro, a Con-
troladoria Geral da União (CGU)
anunciou que irá formalizar ao
presidente da Câmara Municipal
de Salvador, vereador Paulo
Câmara (PSDB), a solicita-
ção para que a Casa faça
adesão ao Programa Brasil
Transparente. Sem custo, o
programa oferece capacita-
ção para servidores sobre a
Lei de Acesso à Informação
Pública e o uso do sistema
e-sic para o registro eletrô-

nico de manifestações.

Integração
O ouvidor-geral do estado

da Bahia, Jones Carvalho, vê
como essencial a presença da

Ouvidoria da Câmara Municipal
nessas atividades para alinhar o
discurso entre os órgãos. “A
participação das ouvidorias par-

lamentares, principalmente das
câmaras municipais, é de funda-
mental importância para o Sis-
tema Nacional de Ouvidorias,
pois, em alguns casos, é neces-
sária a elaboração de projetos de
lei para atender a uma demanda
da sociedade”, pontuou.

A Caravana das Ouvidorias é
promovida pelas Ouvidorias

Geral do Estado (OGE) e da
União (OGU), em parceria
com a Secretaria Geral da Pre-
sidência da República e com
apoio do Departamento de
Ouvidoria Geral do Sistema
Único de Saúde (Doges/SUS). 

O evento reuniu ouvido-
rias públicas do Nordeste para

abordar temas como mecanis-
mos de transparência e controle
social, lei de acesso à informa-
ção pública, capacitação dos ou-
vidores e o decreto federal que
está sendo elaborado para regu-
lamentar o Sistema Federal de
Ouvidorias.

A coordenadora técnica da
Ouvidoria da Câmara, Claudia

Correia, que representou a ouvi-
dora Aladilce, divulgou material
informativo sobre o órgão e tro-
cou experiências com Neri Vas-
concelos e Maria Lucia Lima,
dirigentes da Ouvidoria Popular
de Cajazeiras, além de técnicos
da Ouvidoria do SUS-Bahia e da
CGU.
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Participação da Câmara é destacada por ouvidor-geral do estado

Caravana fortalece parceria entre ouvidorias

Fo
to

s:
 M

ilz
a 

Bo
rg

es

Ouvidoria da Câmara participa de caravana

Coordenadora técnica
da Ouvidoria , Claudia
Correia
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Creches terão isenção de 
IPTU e perdão da dívida

Onovo projeto que al-
tera o Imposto sobre
Propriedade Predial e

Territorial Urbana (IPTU) inclui
a isenção deste tributo para as
creches comunitárias e o per-
dão da dívida das instituições.
A alteração é fruto do traba-
lho do vereador Edvaldo Brito
(PTB) e bandeira comum do

deputado federal Antonio
Brito (PTB-BA).

Edvaldo, embora tenha se
mantido contrário ao aumento
do IPTU, lutou e conseguiu a
vitória na defesa das creches
comunitárias junto ao Execu-
tivo Municipal.

"São muitas isenções, mas
nenhuma terá a importância

social desta, que é uma alfor-
ria para as creches comunitá-
rias de Salvador. Querer
cobrar IPTU e dívidas do IPTU
a uma instituição que substitui

justamente o papel do Estado
em áreas carentes é um ab-
surdo constitucional e hu-
mano", descreve Edvaldo
Brito.

Vereador Edvaldo Brito comemora 
a vitória de sua proposta

Salvador Vai de Bike poderá chegar ao Imbuí

ODia Mundial Sem Carro
foi comemorado no do-
mingo (22) com o lan-

çamento do "Movimento
Salvador Vai de Bike", tendo
como principais objetivos me-
lhorar a mobilidade urbana e a
qualidade de vida da
cidade. No mesmo dia
foram inauguradas as
primeiras estações de
compartilhamento de
bikes na Praça Castro
Alves, Piedade, Campo
Grande, Porto da Barra
e Jardim Apipema, e a
primeira ciclofaixa li-
gando o Campo
Grande ao Centro His-
tórico. 

Com o objetivo de
estender os mesmos
benefícios à população
do Imbuí, o vereador

Euvaldo Jorge (PP) solicitou ao
prefeito ACM Neto a instalação
de estações no bairro. "O Imbuí
detém características ideais para
implantação do projeto pela ex-
tensa área de lazer. Além de in-
centivar as pessoas a se

deslocarem de bicicletas para
distâncias de pequeno percurso,
reduzindo os congestionamen-
tos cotidianos, o Salvador Vai de
Bike ajudará na promoção de
hábitos saudáveis de vida, com-
batendo o sedentarismo, uma

das minhas plataformas de
atuação", afirmou Euvaldo
Jorge. 

De acordo com o vereador,
a alternativa de transporte sus-
tentável acarretará inúmeros be-
nefícios para a população, como
o financeiro, uma vez que eco-
nomizará com gasolina, IPVA e
manutenção de veículos, além
da redução de estresse e da me-
lhoria da qualidade do ar.

Pedido foi feito pelo vereador Euvaldo Jorge a ACM Neto

Arnando Lessa indica recuperação de escola

Aconsiderar que o Centro
Municipal de Educação In-
fantil Dr. José Adeonato de

Sousa Filho nunca sofreu interven-
ção na sua estrutura física, o verea-
dor Arnando Lessa (PT) indicou ao
prefeito ACM Neto a “imediata” re-
forma da rede física do equipa-
mento localizado na Rua 20 de
Agosto, em Pau Miúdo.

Segundo o vereador, o telhado

está cheio de buracos, a caixa
d’água apresenta vazamento e a
pintura precisa ser recuperada.
Constatou também que o espaço
está infestado de baratas e ratos e
não oferece o mínimo de condições
de conforto e limpeza para as crian-
ças, professores e funcionários.

Ainda na Indicação nº 574/13,
o vereador Arnando Lessa destacou
a importância da educação, frisando

que a mesma “é tutelada pela
Constituição pátria como ‘direito de
todos e dever do Estado e da famí-
lia’”.

Ao considerar que a indicação
atende às questões técnicas previs-
tas na Lei Orgânica do Município, a
Comissão de Constituição e Justiça
e Redação Final da Câmara aprovou
a iniciativa do vereador Arnando
Lessa.

Vereador aponta problemas na estrutura física do Centro de Educação José Adeonato de Sousa Filho

Vereador
Edvaldo

Brito

Vereador Euvaldo Jorge
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Vereador Arnando Lessa
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ACM Neto e Geraldo Jr.
reabrem USF de Vista Alegre

Ao lado do prefeito ACM
Neto, o vereador Geraldo
Júnior (PTN) participou da

reinauguração da unidade do
Posto Saúde da Família (PSF) do
bairro de Vista Alegre, no Subúr-
bio Ferroviário de Salvador. A re-
forma da unidade, segundo o
vereador, teve o objetivo de suprir
a deficiência em vários serviços de
saúde.

A gerente geral do posto, Dé-
bora Canuto, frisou que atendi-

mentos odontológicos e de cura-
tivos, por exemplo, não aconte-
ciam há mais de um ano. Com a
reforma, entretanto, esses e ou-
tros serviços estarão à disposição
da comunidade.

Prestigiaram o evento tam-
bém os vereadores Suíca (PT) e
Orlando Palhinha (PP), que para-
benizaram a gestão pelas novas
instalações, além de servidores de
saúde do município e moradores
da comunidade local. 

Vereador destacou importância da unidade para moradores do Subúrbio Ferroviário

Gilmar Santiago cobra 
recapeamento asfáltico na periferia

Na tarde de terça-feira
(24), o vereador e líder
da bancada da oposi-

ção, Gilmar Santiago (PT), levan-
tou questionamento sobre os
critérios para a escolha das áreas
que irão passar por obras de re-
cuperação da malha viária na ca-
pital baiana.

Segundo o edil, as avenidas
como Antônio Carlos Magalhães,
Orlando Gomes, Adhemar de
Barros, Largo do Campo Grande,
dentre outras, em áreas nobres
da cidade,estão sendo prioriza-
das, enquanto os bairros situados
na Península Itapagipana e Su-

búrbio Ferroviário estão esbura-
cados.

“Questiono a Prefeitura e Se-

cretaria de Infraestrutura de Sal-
vador sobre os critérios utilizados
na escolha das localidades para o

recapeamento. Em alguns bair-
ros, o asfalto ainda em boas con-
dições está sendo retirado e
trocado, enquanto em outros a
situação encontra-se caótica. Os
buracos estão tomando conta de
toda a rua e, pior, sem previsão
para que o serviço seja reali-
zado”, disse o petista.

Vereador quer que Itapagipe e Subúrbio sejam contemplados

Vereador exige transparência em obras embargadas

Em decorrência do
grande número de
obras embargadas no

município de Salvador, o ve-
reador Leandro Guerrilha
(PSL), indicou ao prefeito
ACM Neto o projeto nº
672/13, solicitando a divul-
gação no Diário Oficial e no
site da Secretaria de Controle
e Ordenamento do Uso do
Solo (Sucom), a lista de todas
essas unidades.

“Obras são embargadas

quando são irregulares. Com
o compartilhamento de uma
lista identificando quais são,
evita-se que continuem
sendo executadas normal-
mente, além de coibir possí-
veis incidentes”, lembra o
vereador.

No projeto, Leandro
Guerrilha justifica ainda que
esse processo contribui para
proteger a população, traba-
lhadores e moradores do en-
torno de obras embargadas,

além de dar mais transparên-
cia sobre a legalização de
construções, reformas e ben-
feitorias de imóveis em todo
o solo do município. 

“Não é novidade que
existem obras irregulares, em
continuidade e a todo vapor.
O meu papel é sugerir uma
solução para isso, buscar a
aprovação e fiscalizar o cum-
primento desse processo de
transparência”, pontuou
Guerrilha.

Segundo Leandro Guerrilha, o processo contribui para proteger a população

ACM Neto e Geraldo Jr descerram placa na solenidade

Vereador Gilmar Santiago

Vereador Leandro Guerrilha
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CÂMARA MUNICIPAL
70ª SESSÃO ORDINÁRIA 
1º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 1º DE OUTUBRO DE 2013 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA CONTROLADORIA

PORTARIA Nº 09/2013 – O CONTROLADOR DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso
de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor JORGE LUIZ SILVA SANTOS, cad.3.371, para responder pela Função de
Confiança Classe FC-20, de Coordenador de Auditoria e Normas, em substituição ao titular
LUIS ANTÔNIO GONÇALVES DE OLIVEIRA, cad.3.365, que entrará em gozo de férias, referen-
tes ao exercício/2013, no período de 01/10 a 30/10/2013.

GABINETE DA CONTROLADORIA, 27 de setembro de 2013.

RAIMUNDO CARLOS NERY FILHO
CONTROLADOR 

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Comissão de Educação inicia audiências itinerantes

Oanfiteatro do Espaço Cul-
tural Alagados, localizado
no bairro do Uruguai, foi

palco da primeira discussão, no
modelo itinerante, sobre o Projeto
de Lei nº 567/13, que institui o Sis-
tema Municipal de Cultura. Reali-
zada na quinta-feira (26), a
audiência pública promovida pela
Comissão de Educação, Cultura,
Esporte e Lazer da Câmara Munici-
pal de Salvador, presidida pelo ve-
reador Sílvio Humberto (PSB),
contou com intervenções de repre-
sentantes de segmentos artísticos e
apontou novos rumos para seleção
de projetos culturais.

“Considero cultura como um
elemento estratégico para o desen-
volvimento da cidade e o edital
parte dos princípios da Lei nº 8.666,
que trata de licitações e contratos
administrativos, nada tem a ver
com produção cultural”, criticou o
arquiteto e produtor cultural Zulu
Araújo, ao defender um modelo

menos burocrático
que possibilite o
acesso de institui-
ções menores aos
recursos públicos.

Segundo Fer-
nando Guerreiro,
presidente da Fun-
dação Gregório de
Matos, ainda não
existe outro modelo
que substitua os
editais, mas está
disposto a criar
novos mecanismos
de seleção. “Dentro das limitações,
me comprometo em ouvir suges-
tões de mudanças e repensar a po-
lítica de editais”, afirmou.

Construção coletiva
“O texto final tem que sair da

comunidade, a cultura é nossa”,
disparou Nelson Maca. Membro do
Conselho Estadual de Cultura e ar-
ticulador do Sarau Bem Black,

Maca partilha da mesma ideia do
vereador Sílvio Humberto, presi-
dente da Comissão. “As possibili-
dades de errar diminuem quando
um projeto é construído junta-
mente com a população, que este
modelo sirva de exemplo para ou-
tras matérias”, defendeu o parla-
mentar.

Durante o encontro, o verea-
dor Leo Prates (DEM), relator do

Sistema, pediu o
apoio de Sílvio Hum-
berto para a criação
do Dia C, data em
que possam ser vota-
dos os projetos rela-
cionados à cultura
em tramitação na Câ-
mara Municipal. Para
novos encaminha-
mentos e possíveis al-
terações no projeto
de lei, Milena Mariz,
do Grupo de Traba-
lho formado na V

Conferência Municipal de Cultura,
solicitou uma reunião com Nelson
Maca e demais membros do Con-
selho Estadual.

Participaram da audiência tam-
bém o vereador Hilton Coelho
(PSOL), Soaine Gomes, represen-
tante do Coletivo Dançando Nos-
sas Matrizes, e Gildete Ferreira,
integrante do Grupo de Trabalho
formado na V Conferência.

Sílvio Humberto presidiu debate sobre o Sistema Municipal de Cultura, no Uruguai

Sílvio Humberto presidiu audiência itinerante da Comissão de Educação

Foto: Assessoria do vereador

DOLM 30.09.13:Camara_Template  27/9/2013  18:46  Página 7



Adificuldade de os terreiros
de culto de matriz afri-
cana obterem a regulari-

zação do terreno onde estão
instalados e, por conseguinte, os
benefícios fiscais garantidos na
Constituição, como a isenção do
Imposto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana (IPTU).
Esses assuntos foram discutidos
em audiência pública no Centro
Cultural da Câmara Municipal de
Salvador, na manhã de sexta-
feira (27), por iniciativa do verea-
dor Sílvio Humberto (PSB).

No debate com mães e pais
de santo, o vereador Sílvio Hum-
berto pediu a prorrogação do
prazo de recadastramento do
IPTU (que termina nesta se-
gunda-feira, dia 30) e defendeu
a simplificação dos processos que
asseguram aos terreiros de can-
domblé a sua legalização fundiá-
ria. Para ele, “a regularização
fundiária e isenção de IPTU são
direitos históricos”. 

Para obter os benefícios le-
gais, conforme Waldir Brito,
coordenador de tributação da Se-
cretaria Municipal da Fazenda
(Sefaz), o terreiro tem que pos-
suir um Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica (CNPJ), docu-
mento conseguido quando o ter-
reiro passa a ser uma entidade.
Sem contestar a garantia da imu-
nidade tributária, observou que
“o Município precisa ser provo-
cado pelos terreiros”.

Recadastramento
Sobre a prorrogação do

prazo para o recadastramento do
IPTU, um pedido do vereador Síl-
vio Humberto, Waldir Brito disse
que o procedimento começou
em agosto, não vendo motivo
para acontecer uma dilatação da
data. Segundo ele, “a possibili-
dade poderia ser estudada caso
houvesse uma pane no sistema”. 

No entendimento de Makota
Valdina, o terreiro tem que ser
visto de forma diferente e com
leis específicas. Ao apontar a
existência de um “racismo insti-
tucional que vem de cima”, fri-
sou que “o candomblé é

resistência e é um mundo dife-
rente na vivência do sagrado”.
Ela alertou para os casos de ar-
rendamento dos terrenos onde
estão instalados alguns terreiros.

No entendimento da defen-
sora pública Maíra Calmon, do
Núcleo Fundiário, os terreiros,
por questões históricas, vivem na
informalidade, precisando de
ajuda para garantir os seus direi-
tos. Segundo ela, a Defensoria
Pública vai se posicionar com re-
lação à multa por não cadastra-
mento do IPTU e colocará em
prática um projeto para atender
aos terreiros, começando por
Brotas e adjacências.

Desigualdade
Conforme a advogada Ju-

liana Freitas, coordenadora da
Secretaria de Promoção da Igual-
dade Racial do Governo do Es-
tado da Bahia (Sepromi),
imunidade tributária e regulariza-
ção fundiária são coisas distintas.
Ela pediu o rompimento da “de-
sigualdade histórica” e frisou
que, se um terreiro for tributado,
então “existe a violação da liber-
dade religiosa”.

O presidente do Conselho
Municipal da Comunidade
Negra, Eurico Alcântara, infor-
mou que 80% do povo de santo
não possui CNPJ e faz culto na
própria residência. Ele pediu
menos burocracia para assegurar
“os direitos do povo de santo”.

Inserido na luta contra a into-
lerância religiosa, o pastor protes-
tante Djalma Torres lamentou a
demora de mais de um mês para
conseguir o CNPJ. “Peço um
gesto benevolente da Sefaz”, im-
plorou.

Também participaram do de-
bate diversas mães e pais de
santo, a exemplo de Ebomi Nice.
Outros representantes da prefei-
tura e da Defensoria Pública tam-
bém se posicionaram, reconhe-
cendo direito histórico dos terrei-
ros de candomblé.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
28, 29 e 30 de Setembro de 2013

Terreiros lutam por direitos históricos
No debate público, vereador Sílvio Humberto pede prorrogação do prazo de recadastramento do IPTU

Mães e pais de santo participam de audiência pública dirigida pelo vereador Sílvio Humberto
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